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Introdução  
 
É com a habitual disponibilidade para o debate, que vimos mais uma vez, junto do Órgão 
competente prestar contas do exercício económico de 2022, pela terceira vez, ano atípico, 
devido aos efeitos da guerra no centro da Europa, que provocou fortes constrangimentos 
às economias, devido ao aumento dos custos da energia, que induziu aumentos em cadeia, 
nos bens e serviços, como todos sabemos.  
 
Como se esta situação não fosse, só por si, uma tragédia, o Sr. Secretário de Estado da 

Juventude e do Desporto, guiado por questões de direito, mal-amanhadas e com evidente 

parcialidade, decidiu no uso das suas legítimas competências, decepar uma modalidade 

olímpica do nosso acervo desportivo, porque tanto lutámos e em que tanto investimos. 

Com a motivação de sempre e um grande esforço para corresponder aos desafios que nos 
foram sendo colocados por uma situação económica adversa, mas também pelos Clubes 
que não desistem de organizar provas, fomos tentando adequar um calendário aberto, 
como já tínhamos feito face aos constrangimentos com que nos deparámos nos últimos 2 
anos, mas contando com o empenho e esforço de atletas, técnicos e juízes, foi mais um 
ano em que valeu a pena o esforço, porque continuamos a marcar presença no pódio na 
modalidade de Skyrunning. 
 
Relativamente ao Movimento Associativo de Campismo Desportivo, cabe-nos um merecido 
reconhecimento àqueles que no terreno, tiveram o engenho e a arte para conciliar 
acrescidas dificuldades de gestão, com o dever de proteção dos mais frágeis, e a 
disponibilidade para proporcionar o merecido laser aos amantes da natureza, ávidos de 
sair, depois de dois anos de confinamento no seu reduto familiar. 
 
Claro que não ficamos imunes aos consequentes prejuízos não só financeiros, mas também 
sociais, culturais e desportivos, uma vez que os efeitos da pandemia ainda não 
desapareceram de todo. 
 
Ainda assim, registamos alguns sucessos, embora com um sentimento de resignação, mas 
também a motivação para continuarmos a lutar pelo futuro. 
 
Foi neste quadro de imprevisibilidade que fomos mantendo a atividade possível e 
renegociando apoios casuísticos, conforme se foram desenhando as atividades 
desportivas, particularmente as provas internacionais. 
 
Mantivemos um diálogo institucional permanente, designadamente com as Câmaras 
Municipais, que também compreenderam chegado o momento de pôr em marcha 
protocolos de cooperação interrompidos. 
 
Como aconteceu no exercício precedente, o Departamento do Desporto e o Centro de 
Formação, continuaram ocupando-se da atualização de alguma regulamentação ainda em 
atraso, mas a atividade formativa foi retomada, até com bastante êxito. 
 
Já nos serviços, fomos confrontados com constrangimentos inesperados, que foram sendo 
resolvidos e felizmente ultrapassados. Acresce que, por doenças prolongadas ou pelas 
merecidas reformas, vimo-nos forçados a renovar os quadros de recursos humanos, 
formando novos profissionais, hoje motivados e empenhados, superando assim mais uma 
situação delicada. 
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Os Parques de Campismo de gestão direta, mantiveram uma linha de crescimento 
sustentado, facto que explica só por si, a dedicação e o empenhamento dos nossos 
profissionais, o que nos apraz registar. 
 
Iniciamos o processo de adaptação à nova realidade desportiva, sem fazer qualquer 
despedimento, apesar do corte no apoio financeiro disponibilizado pelo Estado. 
 

A Assembleia Geral tem reunido em regime presencial ou hibrido, conforme a exigência 
dos assuntos em ordem de trabalhos, sem que se tenha registado qualquer interpelação 
que resultasse num procedimento regulamentar e, de futuro, em consonância com a ilustre 
Mesa, procuraremos seguir os critérios mais adequados ao conforto dos nossos delegados, 
desde que não se reconheça que haja algum constrangimento. 
 
Mas, como já o dissemos no ano passado, durante todo este tempo de muitas incertezas, 
a FCMP continuou o seu trabalho com respostas a todas as eventualidades que se foram 
declarando em tempo de crise económica e social e, podemos dizê-lo, com algum sucesso. 
 
Quanto à alteração ao quadro legal que rege o autocaravanismo, provocando um novo 
ordenamento no território nacional, com a criação de espaços adequados para acolher 
estes veículos itinerantes e garantindo as necessárias condições de higiene e de respeito 
pelo meio ambiente, depois de algum retorno legislativo, com a crise económica que induziu 
e a falta de materiais no mercado da construção civil, este programa estratégico do Turismo 
de Portugal, tem sofrido alguns atrasos, mas o desenvolvimento do projeto não está em 
causa.  
 
Registamos, com muita satisfação, um crescimento do número de filiações de novos Clubes 
e Associações, enquanto outros deram por finda a sua ligação à FCMP, em razão da 
evolução do campismo associativo. Apesar de tudo, o saldo ainda é positivo. 
 
A FCMP esteve presente nas Entidades conforme se demonstra no mapa seguinte: 
 

 

ENTIDADE DATA CERIMÓNIA 

Confederação Portuguesa do Voluntariado 19 janeiro 
Tomada Posse 
novos Órgãos 

Sociais 

Câmara Municipal de Leiria 5 fevereiro 

Cerimónia de 
Abertura ñLeiria 

Cidade Europeia 
do Desporto 2022ò 

Confederação do Desporto de Portugal 3 março 
25ª. Gala do 

Desporto 

FECC-Federação Espanhola de Clubes 
Campistas 

9/17 abril 
62ª. Concentração 

Nacional 

Confederação Treinadores Portugal 21 abril 
Tomada Posse 
Órgãos Sociais 

Federação Portuguesa de Kickboxing e 
Muaythai 

27 abril 33ª. Gala 

CPCCRD-Confederação Portuguesa 
Colectividades Cultura, Recreio e Desporto 

4 junho 
Dia Nacional das 
Colectividades 

Comité Paralimpico Portugal 24 junho 

Forum ñDesafios e 
modelos de 

Intervenção na 
captação de novos 

atletasò 

Confederação Treinadores Portugal 25 junho 
9º. Congresso de 

Treinadores 

Comunidade Intermunicipal do Alentejo 
central/C.M. Vendas Novas 

25 junho 
15ª. Gala do 
Desporto do 

Alentejo Central 
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ENTIDADE DATA CERIMÓNIA 

CPCCRD-Confederação Portuguesa 
Colectividades Cultura, Recreio e Desporto 

16 julho 
Congresso 

Eleitoral 

IPDJ-Instituto Português do Desporto e 
Juventude 

1 outubro 

Simp·sio ñO 
Futuro do 
Dirigismo 
Desportivoò 

IPDJ-Instituto Português do Desporto e 
Juventude 

13 outubro 
Cerimónia Cartão 
Branco 2021/2022 

AHRESP-Associação Hotelaria, Restauração e 
Similares de Portugal 

14 outubro 
Congresso 
Nacional 

IPDJ-Instituto Português do Desporto e 
Juventude 

14 outubro 

Cerimónia 
Assinatura dos 

Contratos 
Programa, 
Olímpico e 

Paralimpico, Paris 
2024 

FICC- Federação Internacional de Campismo e 
Caravanismo 

27/28 outubro Congresso FICC 

FADU-Federação Académica do Desporto 
Universitário 

9 novembro 
Gala do Desporto 
Universitário 2022 

Comité Olímpico de Portugal 17 novembro 
Celebração 

Olímpica 2022 

Comité Paralimpico Portugal 24 novembro Gala CPP 

Camara Municipal de Santiago do Cacém 25 novembro 
1ª. Gala do 
Desporto do 

Município 

FEDME-Federação Espanhola de desportos de 
Montanha e Escalada 

10 dezembro 

 
Gala FEDME 

XXVII Encontro 
Anual de 
Montanha 

   

 

Como já o dissemos, continuamos a viver com muita incerteza relativamente ao futuro, mas 
reafirmamos a nossa determinação para a necessidade de todos os europeus contribuírem 
para resistirmos ao minar de décadas de afirmação de uma civilização de valores e de 
princípios dirigidos à defesa da Dignidade da Pessoa Humana, hoje mais de que nunca, 
fragilizadas.  
 
Neste quadro, cientes das dificuldades acrescidas quanto à dinâmica da nossa economia, 
que com a instabilidade no emprego, nos dá sinais de preocupação, mas como já o 
dissemos noutro contexto, mantemos uma contida esperança na recuperação dos traços 
humanistas dum Estado Social que consubstancia a esperança do associativismo e do 
voluntariado.  
 
Entre nós, no seio do Movimento Campista e Montanheiro, criamos uma cultura de 
COMPANHEIRISMO, SOLIDARIEDADE, FRATERNIDADE E SOBRETUDO de 
PROXIMIDADE, que são o nosso ADN, de que muito nos orgulhamos. 
 
Aprendemos uns com os outros e esses traços de humanismo que se foram consolidando 
e passando de geração em geração, estão patentes no convívio interjecional do nosso dia-
a-dia. 
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Não queremos deixar de salientar, seguindo a tradição de atribuição do título de Membro 
de Mérito com símbolo e diploma, por altura de aniversários especiais, a Direção, embora 
com algum atraso, devido à pandemia, evocando as bodas de platina da FCMP, aprovou a 
atribuição do título de mérito aos ilustres dirigentes associativos como segue: 
 
a) Dirigentes de Filiadas: Luis Ramos, Joaquim Pinote, Jorge Agostinho, Luis Duarte,  
    Armando Gonçalves e António Ferro. 
b) Filiadas: Clube Campismo S. João da Madeira, Clube Naval do Seixal, Grupo  
    Cultural e Desportivo dos Restauradores da Granja, Amarante Futebol Clube e   
    Clube Aventura da Madeira. 
 
É ainda com grande preocupação, pelas vicissitudes porque passamos no ano de 2022, 
mas confiantes no futuro, que vimos prestar contas de mais um exercício onde, como 
habitualmente, adotamos critérios de gestão muito parcimoniosos de contenção e reserva 
nos gastos, já implementados em anos anteriores, com um resultado que consideramos 
satisfatório. 
 
O ano 2022 tem sido apelidado do ano da retoma, ou pós pandemia, contudo, face a um 
outro tipo de ñpandemiaò, que designaríamos de ñestupidez da guerra humanaò, desvirtuou-
se aquele que poderia ter sido um ano de retoma e recuperação de bons resultados num 
ano de novos sacrifícios e de redobrada moderação nos investimentos. 
 
O benéfico aumento dos proveitos, quase a atingir valores de 2019, pré-pandemia, foram 
suprimidos pelos maléficos e exponenciais aumentos dos gastos, principalmente de 
energia. Só esta rubrica teve um aumento de mais de 85 mil euros face ao ano de 2021, ou 
seja mais de 56,5%, motivado pelo aumento dos preços da eletricidade, mas também pelo 
aumento do consumo da utência nos parques. Aliado a estes subiram igualmente os custos 
de deslocações e de serviços técnicos relacionados com a retoma e aumento da atividade 
desportiva, justificando-se assim o significativo desvio orçamental que teve a rubrica dos 
Fornecimentos e Serviços Externos. 
  
Os rendimentos provenientes da exploração dos Parques de Campismo tiveram um 
aumento de 23,7% e os provenientes das Licenças Desportivas 2,37%, o que significa, que 
a tendência que se verificava de redução de Licenças Desportivas se encontra estagnada 
e a recuperação da utência nos Parques de Campismo face a 2021 está já consolidada. 
 
Relativamente aos Subsídios; pilar de rendimentos muito importante para o 
desenvolvimento das atividades desportivas; verificou-se um quebra substancial de 45,5%. 
O Estado, por via do IPDJ - Instituto Português do Desporto e Juventude, sendo o nosso 
maior patrocinador, não deu resposta a todas as nossas propostas, não tendo sido possível 
atingir os valores orçamentados.  
 
A injustificada e penalizadora retirada do Estatuto de Utilidade Pública Desportiva relativa 
à Escalada de Competição à nossa Federação, veio comprometer significativamente a 
celebração de contratos programas para a modalidade da Escalada, pelo que se vislumbra 
algumas dificuldades futuras na obtenção de subsídios dentro desta modalidade, 
dificuldade que, com sapiência e apoio dos nossos técnicos teremos que ser capazes de 
ultrapassar e reconquistar a nossa tutela. 
 
Continuamos a manter um rigoroso controlo na execução das despesas e investimentos, 
cientes da necessidade de efetuar algumas reformas administrativas, informáticas e 
funcionais, que consequentemente motivarão aumentos nos gastos, mas que irão de futuro 
contribuir para a continuidade saudável da estrutura organizacional e consequentemente 
financeira da Federação. 
 



 

P á g in a  8 | 123 

Ainda assim, colocados num lado da balança final das contas, os Rendimentos e Proveitos 
obtidos no valor total de 1.849.019,52ú e no outro os Gastos, Despesas e amortizações de 
ativos de 1.834.803,91ú, encerramos o ano contabilístico com um Resultado Liquido 
positivo de 14.215,61 euros, praticamente em consonância com o inicialmente 
orçamentado. 
 
Continuando a contar com o apoio e dedicação de todos os nossos profissionais, 
colaboradores externos, voluntários, fornecedores, filiadas e filiados, que desde já e uma 
vez mais agradecemos, poderemos continuar a manter esta instituição ao serviço do 
Campismo, do Montanhismo e do Desporto, na esperança que muito brevemente seja 
reposta a Paz na Europa e no Mundo, tão necessária para o desenvolvimento social e 
económico que tanto necessitamos. 
 

 

                                                                                     A DIREÇÃO 

                                                                                            Presidente 
                                                                                           João Queiroz 

 
                                                                                          Vice-Presidentes 

                                                                                          Paulo Sousa 
                                                                                         Carlos Teixeira 

                                                                                          Margarida Martinho 
                                                                                         Jaime Santana 
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Departamento de Desportos de Competição 

 
Esqui-montanhismo 
 
O Esqui-montanhismo é uma modalidade jovem, dinâmica e com possibilidades de 

evolução, em especial, por ser agora modalidade olímpica nos Jogos Olímpicos de Inverno 

(Milano-Cortina 2026). No entanto, apresenta algumas dificuldades para os atletas 

portugueses a praticarem. Para além de ser uma modalidade muito técnica, apresenta a 

desvantagem de não poder ser praticada em Portugal, quer pela falta de condições 

geográficas, quer pela pouca neve que cai em zonas onde possam treinar e, em 

consequência, pela ausência de competições em solo nacional. Não admira que os atletas 

portugueses tenham de dispor de alguma disponibilidade financeira e familiar para terem 

tempo e dinheiro para se deslocarem ao estrangeiro para treinar e competir. Por esta razão, 

também é difícil atrair os atletas jovens, porque são ainda estudantes, e necessitam muitas 

vezes do ñpaitroc²nioò. 

A falta de horas de treino específico com os esquis, não permite grandes resultados aos 

nossos jovens e veteranos. Porque falta experiência ou a idade ñpesaò, dado que muitos 

dos participantes nas provas internacionais são jovens atletas de Alto Rendimento nos seus 

países. Contudo, a disponibilidade e motivação dos nossos atletas ainda conseguem levá-

los a bons resultados nos campeonatos de veteranos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Vítor Penetra e José Nuno Ferreira antes da partida do Vertical                         Carla Freitas Brandt nos Campeonatos do Mundo de Veteranos                                                                                                         

nos Campeonatos da Europa (Espanha)                                                                   (Piancavallo, Itália)  

 
A FCMP conta com 6 atletas ativos, dois atletas jovens (21 anos), um sénior e três 
veteranos, dos quais a única senhora. 

 

Seleção Nacional 

Em 2022, a Seleção Nacional de Esqui-montanhismo esteve representada nos 

Campeonatos da Europa da modalidade que se realizaram, de 8 a 13 de fevereiro, em Vall 

de Boí, na região da Catalunha (Espanha), por quatro atletas, dois dos quais já veteranos 

nestas competições de âmbito internacional, Carla Freitas Brandt e José Nuno Ferreira e, 

pela 1ª vez, pelo júnior Tiago Vieira e por Vítor Penetra.  
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Os nossos atletas chegaram ao fim das suas provas, excetuando o José Nuno na 

competição Individual, onde desistiu. No entanto, não conseguiram sair dos últimos lugares 

das tabelas classificativas, pela falta de ritmo competitivo e de treinos específicos para a 

modalidade. Competir apenas uma ou duas vezes por ano é muito pouco para os padrões 

internacionais. 

 

Seleção portuguesa presente nos Campeonatos da Europa em Vall de Boí, Espanha (Fev. 2022) 

Depois de, no ano anterior, o Esqui-montanhismo ter estado presente nos primeiros 

Campeonatos do Mundo de Veteranos, com algum sucesso (foram obtidas duas medalhas 

pelo único atleta presente), outro evento onde elementos da Seleção estiveram envolvidos 

em 2022, foi nos Masters, os quais tiveram lugar em Piancavallo (Itália), de 4 a 6 de março. 

Novo ano e nova medalha, com a atleta Carla Freitas Brandt a alcançar, no escalão O45, 

o terceiro lugar final da disciplina de Vertical. 

 

                           Carla Freitas Brandt no pódio feminino O45 da disciplina de Vertical nos Masters World Championships  
                           de Esqui-montanhismo (Piancavallo, Itália) 

 

Os outros dois atletas da Seleção que vivem em França, não tiveram disponibilidade, por 

razões profissionais e familiares, mas também de lesão, para participarem numa das provas 

da Taça do Mundo, tal como previsto. 
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Skyrunning  

O conceito de correr nas montanhas é muito antigo, mas correr por prazer ou por desporto 

é mais recente, tendo surgido amiúde a partir da 2ª metade do século XX. 

Existem muitas corridas que utilizam a montanha como terreno de jogo. Contudo, não é só 

a altitude e a distância que definem o Skyrunning. Nem todas os percursos dispõem de um 

espírito Skyrunning que é transmitido pela verticalidade, desnível e dificuldade técnica do 

percurso escolhido.  

Uma prova de Skyrunning é uma corrida particularmente exigente e de elevada dificuldade 

técnica, que se aproxima do alpinismo, deixando muitas vezes os trilhos marcados para 

escolher um percurso rochoso mais direto, onde os caminhos nem sempre são evidentes.  

Enquanto uma qualquer corrida na natureza pode escolher trilhos, caminhos bem definidos 

e/ou estradões que, muitas vezes, contornam uma montanha, uma prova de Skyrunning 

tem como objetivo o cume dessa montanha, em que para lá chegar pode ser necessário 

utilizar as mãos para progredir.  

Em termos simples, pode-se afirmar que uma corrida desta modalidade sai de uma 

localidade, vai ao topo da(s) montanha(s) e regressa, eventualmente, ao local de partida. 

Para além disto, as paisagens escolhidas serão sempre de grande beleza, isto é, os 

espaços naturais de particular interesse estarão incluídos, o que implica que a preservação 

e o respeito pela natureza deverão estar sempre salvaguardados. 

No âmbito da Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal, o Skyrunning teve 

início em 2014, após entrada na ISF (International Skyrunning Federation) no final de 2013, 

e espera-se que 2023 seja um ano de contínuo desenvolvimento da modalidade, dado que 

o interesse na modalidade se mantém.  

A International Skyrunning Federation (ISF) define Skyrunning como o desporto de corrida 

na montanha em baixa, média e alta altitude com uma inclinação elevada. As mãos e algum 

equipamento podem ser utilizados para ajudar a progressão, de acordo com regras 

específicas. As secções técnicas são inerentes à modalidade, mas a dificuldade da 

escalada não deve ultrapassar o grau II da escala UIAA e o limite de tempo não deve 

ultrapassar as 16 horas.  

O percurso deve, obrigatoriamente, apresentar uma inclinação média mínima de 6% para 

a distância total (12% só para a subida), e pelo menos 5% da distância total deve ter uma 

inclinação igual ou superior a 30% e atingir os picos mais altos da região. O percurso 

decorrerá em caminhos, trilhos, rochas ou neve e terá menos de 15% de asfalto.  

Skyrunning não salienta apenas a corrida, a distância e a altitude, mas também a habilidade 

técnica, o treino para o elevado desnível acumulado e a experiência de estar na montanha, 

ultrapassando obstáculos com rocha solta, cumeadas, subidas e descidas técnicas de forte 

inclinação e exposição ao vazio. 

Estas características próprias sempre atraíram os seus praticantes desde a 1ª época, em 

2014. O aumento exponencial de atletas só teve um decréscimo abrupto em 2020, devido 

ao cancelamento da maior parte das competições, por causa da pandemia de má memória.  
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Com os atletas ávidos de competições e atividades ao ar livre, atingiram-se números 

recorde no ano seguinte. Em 2022, com a inflação a galopar e o poder de compra dos 

portugueses a ressentir-se, houve um ligeiro decréscimo no número total de participantes 

nos vários campeonatos e taças. Porém, a quantidade de atletas individuais federados e 

de clubes, a praticarem a modalidade, manteve-se estável. 

 

Total de participantes classificados 

Ano Skyrunners federados 
Total de Skyrunners 

federados 
Clubes 

 Masc. Fem. 

2014 4 4 8 1 

2015 122 47 169 6 

2016 279 53 332 23 

2017 331 84 415 27 

2018 541 146 687 50 

2019 544 255 799 45 

2020 144 51 195 23 

2021 693 315 1008 53 

2022 629 270 899 50 

 

 

 EVOLUÇÃO 2014-2022 
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Vantagens que a modalidade apresenta 

Å A diferença, que evidencia para outras competições semelhantes, atrai vários 

atletas. 

Å Número de competições limitadas (pelas características técnicas da 

modalidade). 

Å Troféus competitivos que agradam aos atletas e organizadores. 

Å O total de prémios monetários a distribuir pelos troféus nacionais. 

Å Distribuição de medalhas e troféus para os três melhores atletas (M/F) de cada 

troféu, (campeonatos e taças, nacionais e regionais), bem como para os 

primeiros (M/F) de cada escalão. Foram entregues em 2022, relativos ao ano 

anterior, 41 medalhas e 147 troféus individuais, mais nove troféus coletivos. 

Å Presença de juízes-árbitros em todos os eventos de Skyrunning inscritos na 

FCMP, para fazer respeitar as regras. 

Å Avaliação das provas pelos juízes-árbitros e o rigor nelas colocado, com envio 

de relatórios finais a cada organização, com o objetivo do seu evento melhorar. 

Å Em 2022, realizou-se um Curso de Árbitros de Skyrunning, de nível nacional, 

com a presença de sete formandos. 

Å Passagem dos Campeonatos Nacionais de uma prova por época (até 2022), 

para um circuito com várias competições ao longo da época, indo de encontro 

ao solicitado pela maioria dos organizadores (início em 2023). 

Å Lema a utilizar em 2023 na apresenta­«o dos calend§rios: ñSkyrunning n«o ® 

s· corridaé ® montanhismoò, para salientar a diferen­a em rela­«o a outras 

modalidades. 

¶ Realizaram-se, em 2022, diversos troféus, nomeadamente, quatro 

campeonatos nacionais, três campeonatos regionais na Madeira e um nos 

Açores, o 1º Campeonato Ibérico, em cooperação com a congénere espanhola 

FEDME, quatro Taças de Portugal, uma das quais dedicadas à Juventude, 

duas Taças da Madeira, um Troféu de Promoção, e três Troféus de Clubes: um 

Nacional, outro da Madeira e ainda outro nos Açores. Serão dados a todos os 

melhores atletas e clubes, classificados nos três primeiros lugares, troféus 

alusivos às suas classificações. 

 

Presença Internacional 

Å Quatro juízes-árbitro internacionais, no final de 2022, dois dos quais formados 

no Curso Internacional de Árbitros da ISF, com outro árbitro da FCMP a ser o 

Presidente de Júri em duas competições internacionais e o responsável pelo 

Curso de Árbitros realizado online, com práticas durante os Campeonatos do 

Mundo da Juventude, em Andorra. 

Å Um representante português no Management Committee da Federação 

Internacional e mais seis representantes em diversos grupos de trabalho da 

ISF (Finanças, Marketing, Arbitragem, Competições, Médico/Antidopagem e 

Atletas). 
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A Assembleia-Geral da International Skyrunning Federation (ISF) foi realizada na 

mesma altura dos Campeonatos do Mundo Absolutos. Teve lugar a 9 de setembro na 

cidade italiana de Domodossola. Destacam-se as reeleições do presidente e vice-

presidente, respetivamente Marino Giacometti e Lauri van Houten. De referir a aprovação 

da proposta feita pelo representante da FCMP no Management Committee, João Paulo 

Queirós, para a realização de Campeonatos de Veteranos no Skyrunning. 

 

Seleção Nacional 

Å Acesso dos melhores atletas da modalidade às Seleções Nacionais. 

Å Presença nos campeonatos (do Mundo e Europa) da International Skyrunning 

Federation, entre 2014 e 2022, contabilizando 105 atletas diferentes que 

participaram nos trabalhos das Seleções Nacionais Elite e Jovem, 

respetivamente 53 e 52 atletas (os jovens apenas desde 2016). Em 2022, um 

total de 42 atletas participaram nas diversas disciplinas dos três Campeonatos 

do Mundo programados pela ISF. De facto, foram 37 atletas diferentes, tendo 

cinco repetido as presenças em disciplinas diferentes. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Campeonatos do Mundo de Skyrunning (Ossola, Itália)                                         Campeonatos do Mundo da Juventude (Arinsal, Andorra)  
Seleção Nacional na competição de Sky                                                                                Apresentação da Seleção portuguesa 

    

Å Até 2022, foram alcançadas oito medalhas em Campeonatos do Mundo e da 

Europa entre 2016 e 2022, a saber: a nível individual, uma medalha de prata e 

seis de bronze e, por equipas, uma medalha de prata e outra de bronze 

(Campeonatos da Europa, em 2021). 

 

 

                                                 

 

 

 

 
 

    Campeonatos do Mundo de Skyrunning (Ossola, Itália)                                   Campeonatos do Mundo de SkySnow (Sierra Nevada, Espanha) 
         Seleção Nacional que participou na SkyUltra                                                                              Seleção Nacional completa 
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Å Só em 2022, foram conquistadas três medalhas: uma de prata e outra de 

bronze, por intermédio da atleta Sénior Joana Soares, nos primeiros 

Campeonatos do Mundo de SkySnow, e uma medalha de prata, por equipas, 

nos Campeonatos do Mundo da Juventude. 

 

 

 

 

 

 

 

                             Campeonatos do Mundo de SkySnow 2022 ς Pódio feminino à chegada da prova de Classic 

 

Escalada 

A FCMP organizou, em parceria com clubes, câmaras municipais e ginásios de escalada, 

um conjunto vasto de competições em todo o território nacional. 

Foram doze provas organizadas para todos os escalões etários, envolvendo vários 

parceiros e níveis de organização e que tiveram um número de participações exponencial 

se compararmos com anos anteriores. 

Apresentamos de seguida os eventos competitivos, organizados em 2022: 

CALENDÁRIO TAÇA DA MADEIRA 

12 de março 
1º Prova Taça Regional de Boulder da Madeira, cerca de 30 atletas 

22 de maio 
2º Prova Taça Regional de Boulder da Madeira, cerca de 20 atletas 

22 de maio 
2º Prova Taça Regional de Boulder da Madeira, cerca de 20 atletas 

11 de setembro 
3º Prova Taça Regional de Boulder da Madeira, cerca de 20 atletas 

20 de novembro 
4º Prova Taça Regional de Boulder da Madeira, cerca de 20 atletas 
 
CALENDÁRIO TROFÉU NACIONAL DE JOVENS 

4 de junho 
1ª Prova Troféu Nacional de Jovens, São Domingos de Rana, cerca de 60 atletas 

19 de novembro 
2ª Prova Troféu Nacional de Jovens, Lisboa, cerca de 60 atletas 
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CALENDÁRIO TAÇA DE PORTUGAL DE BOULDER 

4 de junho 
1ª Prova Taça de Portugal de Boulder, Lisboa, cerca de 90 atletas 

3 de setembro 
2ª Prova Taça de Portugal de Boulder, Cascais, cerca de 60 atletas 

29 de outubro 
3ª Prova Taça de Portugal de Boulder, Porto, cerca de 120 atletas 

26 de novembro 
4ª Prova Taça de Portugal de Boulder, Estômbar, cerca de 50 atletas 

8 de dezembro 
Campeonato Nacional de Boulder, Setúbal, cerca de 90 atletas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Verificou-se um aumento de 57% na média de participantes federados por prova e, paralelamente, um aumento de 78% no nº total de 

Participações de Atletas por época. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os restantes indicadores foram também bastante positivos e mostram uma mudança 

significativa relativamente a épocas anteriores. Não contamos obviamente, nesta análise, 

com os anos de 2016 e 2020 cujos valores são nulos por motivos que não importam explorar 

neste relatório. 
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Podemos assim afirmar que as estratégias levadas a cabo para atingir o objetivo estratégico 

2 do Plano de Desenvolvimento da Modalidade foram acertadas e que, por isso, os 

resultados foram atingidos antes do ciclo proposto: 

¶ Dinamização da Escalada de Competição (através do aumento de contactos e 

estimulação dos praticantes e tecido associativo) 

¶ Aumento do nº de provas dos calendários oficiais (13 provas em 12 meses) 

¶ Lançamento do Campeonato Ibérico de Boulder (em parceria com FEDME) 

¶ Organização de eventos competitivos informais (apoio à organização de provas 

privadas) 

¶ Reativação do Troféu Nacional de Clubes (resultou num aumento de 58% no número 

total de clubes a participar no calendário oficial de competições) 

¶ Criação de mais valias para escaladores filiados (acesso a EAE de forma gratuita e 

benefícios em ginásios e lojas da especialidade) 

 

O número de Treinadores de Desporto e de Técnicos Especialistas no âmbito da Escalada 

de Competição, teve um aumento em mais de 100 por cento, nos últimos dois anos, com a 

criação do Curso Complementar de Treinadores de Escalada de Competição. 

Em 2022 levámos a cabo um curso de seguradores para fazer face às exigências do 

calendário de competições e gestão das EAE protocoladas com a FCMP. 

Em todas as competições foi realizada uma formação de árbitros de escalada de 

competição que habilitou os formandos para realizarem a função de juízes na fase de 

contest / qualificação das respetivas disciplinas. 

Destacamos ainda a Formação de Routesetting de Competição levada a cabo pelo 

Routesetter Marco Jubes, no âmbito da organização da prova S. Bloc. 

Foram várias as parcerias estabelecidas em 2022 com vista ao desenvolvimento da 

modalidade. 

Entre patrocinadores privados e públicos destacamos os principais: 

Yupik: assumiu todas as despesas com t-shirts para atletas e staff quer do calendário 

nacional quer dos estágios de seleção 

Câmara Municipal do Porto: apoio financeiro ao organizador da prova S. BLOC 

Câmara Municipal de Cascais: apoio financeiro ao organizador da Crux Boulder Contest 

Câmara Municipal de Setúbal: apoio financeiro à prova IN SADINO. 

Para além destes patrocinadores principais tivemos ainda pequenos patrocinadores e 

parceiros que se associaram às iniciativas através de fornecimento de serviços ou 

disponibilizando-se para apoiar na organização. 
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Ginásios de Escalada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Em 3 anos o número de ginásio aumento de 3 para mais de 30. A FCMP firmou protocolos 

com mais de 90 % desses espaços comerciais. 

Procurámos em 2022, e de acordo com o plano estratégico para a modalidade, desenvolver 

o calendário competitivo nas melhores EAEôs do Pa²s.  

Procurámos também estimular o desenvolvimento do movimento associativo criando clubes 

ou associando clubes a estes novos espaços. Esta estratégia, levou a que, só em 2022, 

fossem criados 3 novos clubes dedicados quase exclusivamente à escalada de competição. 

 
Desporto Escolar 

 

 

 

 

   

 
 

 

 

 

 
 

                       

No âmbito do Protocolo celebrado com a DGE ï Desporto Escolar, a Federação de 

Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) colabora, em estreita ligação com o 

Ministério da Educação, no processo de organização, formação e investigação da Escalada 

no Desporto Escolar.  
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No presente Ano Letivo foram cerca de cinquenta Grupos Equipa que desenvolvem a 

modalidade, pertencentes aos seguintes Estabelecimentos Escolares: 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estabelecimento de Ensino Localização 

Escolas Aqua Alba, Agualva, Sintra Sintra 

Escolas de Nelas Viseu 

Escola Secundária Alves Martins, Viseu Viseu 

Escolas Gaia Nascente Vila N.de Gaia 

Escolas Piscinas ς Olivais Lisboa 

Escolas de Escariz Arouca 

Lycée Français Charles Lepièrre Lisboa 

Escolas do Cerco do Porto,  Porto 

Escolas de Figueiró dos Vinhos Leiria 

Escolas Infante D. Pedro, Penela Coimbra 

Escolas de Pombal Leiria 

Escolas Irmãos Passos, Matosinhos Porto 

Escolas Amadora Oeste Amadora 

Centro de Educação e Desenvolvimento Pina Manique - Casa Pia de 
Lisboa 

Lisboa 

Escolas de Caneças Odivelas 

Escolas Aurélia de Sousa Porto 

Escolas do Montijo Montijo 

Escola Secundária Emídio Navarro, Viseu Viseu 

Colégio Marista de Carcavelos Carcavelos 

Escolas de Tondela Tomaz Ribeiro Viseu 

Colégio José Álvaro Vidal Alverca 

Escolas de Búzio, Vale de Cambra Aveiro 

Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida Espinho 

Escolas D. Afonso Henriques, Santo Tirso Santo Tirso 

Escolas de Vila Cova, Barcelos Barcelos  

Escolas Leonardo Coimbra ς Filho Porto 

Escolas de Valongo Valongo 

Escolas Martinho Árias Soure 

Escolas de Castro Daire Castro Daire 

Escolas Gonçalo Sampaio, Póvoa de Lanhoso P. de Lanhoso 

Escolas da Sé Guarda 

Escolas de Paião 
Figueira da 
Foz 

Escolas António Correia de Oliveira Esposende 

Escolas da Sé Guarda 

Escolas António Correia de Oliveira Esposende 

Escolas Gonçalo Sampaio P. de Lanhoso 
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Para além da elaboração do Plano Estratégico do Desporto Escolar 21-25, e reformulação 

do Regulamento Específico da Modalidade, a FCMP organizou, em parceria com as 

Coordenações Locais de Desporto Escolar, diversas Provas de Escalada nas melhores 

EAE do país, de onde se destacam: 

 

 

 

 

 
 
 
 
               
29 de março ï EAE do UBBO, Amadora 
1º Encontro Inter CLDE Lisboa Cidade e LOVFX, envolvendo 5 escolas e cerca de 50 alunos 
 

27 de abril ï Ginásio de Escalada do Complexo Desportivo Municipal do Casal Vistoso 
2º encontro CLDE Amadora Cascais e Oeiras, envolvendo 3 escolas e um total de 40 alunos 
 

25 de maio - EAE do UBBO, Amadora 
3º encontro CLDE Amadora Cascais e Oeiras, envolvendo 3 escolas e um total de 35 alunos 
 

A realização de estágios de aperfeiçoamento promove a aproximação dos diferentes 

subsistemas desportivos e permite, simultaneamente, a existência de grupos de trabalho 

interdisciplinares que acompanham estes atletas ao longo das várias etapas 

desenvolvimento. A FCMP identificou este trabalho como essencial no Plano de 

Desenvolvimento da modalidade e realizou, em 2022, o primeiro estágio de jovens que 

integrou simultaneamente alunos do Desporto Escolar e atletas dos escalões jovens dos 

clubes que participaram no Calendário Nacional de Escalada de Competição: 

21 de maio ï Ginásio de Escalada do Complexo Desportivo Municipal do Casal Vistoso 

 

Estágio de Escalada para Jovens (7 aos 18 anos), envolvendo mais de 30 alunos do 

Desporto Escolar e dos Ginásios e Clubes da região de Lisboa. 
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Para além deste trabalho foram visitadas cerca de 28 escolas, no sentido de promover uma 

aproximação entre a Federação e os professores responsáveis pelos diferentes Grupos 

Equipa. Estas ações resultaram na requalificação e certificação de uma EAE na Escola 

Secundária da Lourinhã e no lançamento do projeto para construção de uma EAE o na 

Escola Secundária da Moita. 

 

Seleção Nacional 

O Plano de Desenvolvimento para a Escalada 2021-2024 previa a realização de um 

trabalho mais especializado com os atletas da Seleção Nacional e a colaboração da FCMP 

com outras federações congéneres a nível internacional. 

Neste sentido, selecionámos um conjunto de atletas com os quais trabalhámos de uma 

forma mais próxima, com o intuito de fazermos uma preparação específica para a 

participação em provas internacionais: 

16 e 17 de julho ï Crux Climbing Center 

Estágio de Seleção de Atletas ï Integração nos trabalhos da Seleção Nacional, 

envolvendo mais de duas dezenas de atletas. 

 

 

 

 

 

 

Desse trabalho destacamos o 4º Lugar obtido por um atleta português, no Campeonato 

Ibérico de Boulder, prova realizada em parceria com a FEDME ï Federação Espanhola de 

Desportos de Montanha e Escalada. 

Apresentamos abaixo, as competições internacionais em que os atletas da Seleção 

Nacional participaram: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 de outubro - Campeonato Ibérico de Boulder, Plasência, Seleção Nacional, comitiva 
de 15 atletas portugueses. 
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5 de novembro - Copa de Espanha de Boulder, Cáceres, Seleção Nacional, comitiva de 
8 atletas portugueses. 
 
Este trabalho só foi possível graças à constituição de uma equipa técnica que trabalhou 

muitas horas em regime pro bono, com exemplar dedicação à modalidade e atletas:Kimie 

Kon ï Head Coach; Pedro Martinho ï Head Coach; Filipe Costa e Silva ï Assistant Coach 

e Hugo Peniche ï Routesetter. 

 
Estruturas Artificiais de Escalada 

Em 2022 demos início a um processo de modernização dos meios, procedimentos e 

métodos de gestão das Estruturas Artificiais de Escalada na FCMP. 

Criámos um Plano Anual de Routesetting e Gestão de EAE, onde definimos o tipo de 

trabalho, público-alvo e objetivo de cada EAE. Este documento permitiu obter 

antecipadamente um orçamento anual para e execução deste trabalho em todas as 

Estruturas geridas pela Federação. 

Desenvolvemos Manuais de Operação de Atividades Desportivas para todas as EAE de 

forma a sistematizar processos e uniformizar a intervenção dos técnicos. 

À luz da inovação, inventariámos todos os materiais e equipamentos de escalada, os quais 

foram inseridos numa plataforma digital que permite saber em tempo real onde estão os 

materiais, quem os está a utilizar e o número de utilizações de que foram alvo. 

No que ao controlo de utilizadores diz respeito, criámos um formulário online que permite 

uma atualização diária por parte de todos os técnicos que colaboram com a FCMP, 

permitindo obter informações atualizadas sobre numero de utilizadores, tipo de utilizadores 

e quantidade. 

Paralelamente ao formulário referido anteriormente desenvolvemos uma ficha de inspeção 

diária também em formato digital que permite a todos os técnicos reportarem anomalias 

que detetem nas EAE. 

Modernizámos também o Ginásio de Escalada do Casal Vistoso, numa nova linha gráfica, 

com as informações todas estandardizadas. Desenvolvemos, ainda, uma renovada escala 

de dificuldade que inclui a identificação de vias exclusivamente para crianças. 

Em termos de intervenções de requalificação, pintámos a EAE do Casal Vistoso, colocámos 

uma nova lona e colocámos novos t-nuts de inox na parede lateral da EAE do Jamor. Por 

último, mas não menos importante, substituímos todos os painéis informativos por forma a 

uniformizar a informação nas EAE geridas pela FCMP. 

 

Canyoning 

De entre os objetivos para 2023, destacava-se a divulgação das atividades do Canyoning 
ou dos locais onde podem ser praticadas, não só no Continente, como nos Açores e na 
Madeira. 
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Em 2022, o Meeting Canyoning Madeira, realizado de 6 a 11 de junho, contribuiu de novo 
para o desiderato anunciado. A presença de 115 participantes, de nove nacionalidades 
diferentes (Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, França, Países Baixos, Suécia, Suíça e 
Portugal) contribuiu para a maior variedade de nacionalidades entre participantes, nos 
últimos anos. 
 
Durante a segunda semana de junho, percorreram-se todos os dias os vários canyons do 
Porto Moniz e São Vicente, concelhos onde se encontram os canyons mais emblemáticos 
da ilha, não só pela paisagens e vegetação envolvente, bem como como pelos grandes 
desníveis a percorrer para realizar os canyons propostos pela organização. Não esquecer 
que as exigências física e técnica, pelas quais são conhecidos os canyons da Madeira, 
tornam-nos numa circunstância apelativa para o nosso evento.  
 
Toda a semana do evento decorreu sem incidentes, registando-se as saídas diárias dos 
participantes, organizados em grupos máximos de oito, com cada grupo a percorrer um 
determinado canyon, que estava devidamente sinalizado pela organização. Ao final do dia, 
todos voltavam a reunir-se nas instalações do Clube Naval do Seixal, para partilharem 
experiências e receber o feedback de outros participantes para situações ocorridas e a 
reportar, caso necessário, para alguma entidade oficial e/ou para tentar melhorar no dia 
seguinte ou na próxima edição do evento. 
 
No último dia, decorreu um típico arraial madeirense com a tradicional espetada e bolo do 
caco, seguido de jogos tradicionais madeirenses e de técnicas de canyoning, onde os 
melhores resultados foram premiados pelas marcas que patrocinaram o evento: Rodcle, 
Seland, Kordas, Bestard, Canyon Zone, Tangos En La Roca e Kask. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                     Meeting Canyoning Madeira 

No que concerne à Federação Internacional de Canyoning (FIC), após demissão do nosso 
representante António Brandão, Portugal deixou de estar representado na Direção, pelo 
que se tentará encontrar uma forma de manter a ligação a esta federação. 
 

Pedestrianismo/Marcha Nórdica 

Foram realizadas reuniões a nível ibérico para que nos próximos anos possamos vir a ter 
competições, mais informações sobre esta temática poderão ser consultadas no 
Departamento de formação. 
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Departamento de Desportos de Lazer 
 
Alpinismo/Montanhismo 
 
A Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) voltou a apoiar a nível de 
enquadramento técnico, disponibilizando mais uma vez à Associação Protetora dos 
Diabéticos de Portugal, no âmbito da 5ª Expedição APDP, que decorreu, de 10 a 13 de 
junho de 2022, desta feita na GR®50 em pleno Parque Nacional da Peneda-Gerês.  
 
Como é hábito, desde a primeira edição deste importante evento, a FCMP, disponibilizou 
dois Treinadores de Alpinismo/Montanhismo, para enquadrarem o grupo de participantes, 
tal como foram oferecidas, a todos os participantes, t-shirts técnicas alusivas ao evento. 
 

 
                          

 

A Assembleia-Geral da União Internacional das Associações de Alpinismo (UIAA) e 
as respetivas reuniões, designadamente das Comissões, decorreram de 26 de outubro a 1 
de novembro, em Banff (Canadá), tendo estado presentes em representação da FCMP o 
Vice-Presidente Carlos Teixeira e o Diretor Técnico Pedro Cuiça. Ambos estiveram 
simultaneamente presentes em reuniões. O primeiro na reunião da Comissão de Escalada 
em Gelo, da qual foi presidente até ao terceiro trimestre de 2022 e o segundo na Comissão 
de Montanhismo/Training Panel. Saliente-se que o Training Panel autonomizou-se da 
Comissão de Montanhismo e passou a ser uma Comissão Independente, a partir da última 
Assembleia-Geral, realizada, no final do ano, no Canadá, tendo o Pedro Cuiça integrado 
esta nova Comissão. 
 
A Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) participou na Assembleia-
Geral da Federação Europeia de Montanhismo (EUMA) que se realizou, nos dias 29 de 
abril a 1 de maio, em Escópia (Macedónia do Norte). Estiveram presentes a representar a 
FCMP o Vice-Presidente Carlos Teixeira e o Diretor Técnico Pedro Cuiça.  
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A FCMP, no âmbito da Cooperação Ibérica e do seu Centro de Formação, realizou um 
importante conjunto de reuniões de trabalho que se saldaram na realização de um 
importante conjunto de atividades, descritas no relatório de Atividades de Formação de 
2022.  
 
Salienta-se igualmente a participação da FCMP, de 28 a 30 de outubro, nas XXIX Jornadas 
Estatales de Senderismo, organizadas pela FEDME (e a seu convite), que decorreram em 
Oropesa, sob a tem§tica ñEsta­»es Desportivas de Montanhaò. Em representação da FCMP 
esteve presente o Técnico de Percursos Pedestres, Rúben Jordão.  
 
A FCMP também esteve presente na Gala da Montanha da FEDME que decorreu, no dia 
11 de dezembro, em Madrid; tendo sido representada pelo Vice-Presidente Paulo Sousa e 
pelo Diretor Técnico Pedro Cuiça. 
 
Será igualmente de salientar que a FCMP participou em diversas reuniões de trabalho com 
a FEDME, tendo em vista o lançamento, em 2023, da Liga Ibérica de Pedestrianismo. 
 
 
 

Campismo/Caravanismo/Autocaravanismo 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

O Acampamento internacional da Juventude - Youth Rally FICC - é uma atividade de 
campismo promovida pela Federation International de Camping, Caravannig et 
Autocaravanning e organizada anualmente no período da Páscoa. A FCMP, sob proposta 
da sua Comissão de Jovens, candidatou-se à realização deste certame, levando a cabo o 
70º encontro da história dos rallies de jovens em 2020 na cidade de Coimbra, No entanto, 
por força das restrições pandémicas, o evento foi remetido para 2022. 

A escolha do local foi um dos principais fatores que define uma organização desta natureza. 
A Comissão Organizadora seguiu uma estratégia de proximidade a um centro urbano, rico 
em património cultural e turístico. Dado o crescente interesse manifestado pelas grandes 
cidades portuguesas, Coimbra foi a primeira escolha por beneficiar de um parque de 
campismo de referência. Foi ainda necessário verificar um conjunto de requisitos técnicos, 
nomeadamente os espaços de acampamento e instalações sanitárias, serviço de cafetaria, 
restauração, espaço reservado para eventos e alojamento complementar, que cumpriam 
os padrões de qualidade que se pretende para um evento internacional. 

Uma das principais apostas foi garantir as condições de participação ao nível da inscrição, 
alojamento, alimentação e atividades. De forma inovadora, a FCMP lançou um pacote que 
incluiu todos os aspetos referidos, não só com o objetivo de facilitar a participação, mas 
também dando ferramentas de captação de participantes, às delegações. Os participantes 
responderam positivamente na sua totalidade. 
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Depois de dois anos sem atividades presenciais, também os jovens se viram motivados a 
promover iniciativas à distância, utilizando as ferramentas tecnológicas que tão bem 
conhecem. 

 

No ano de 2021, os jovens espontaneamente dinamizaram virtualmente um conjunto de 
iniciativas no período, tradicionalmente dedicado aos Rallies. Uma iniciativa inovadora e 
que serviu de mote para que o evento seguinte presencial apostasse empenhadamente na 
interação por meio digital. Assim, 2022 foi marcado pela viragem na abordagem das redes 
sociais e das atividades inclusivas, por forma a que todos os que não puderam estar 
presentes, ou que já não têm idade para participar, pudessem acompanhar como se 
estivessem em corpo e não só em espírito em Coimbra. 

Segundo a mesma linha orientadora, as atividades culturais foram projetadas de forma 
inclusiva, tomando partido das ferramentas tecnológicas, como aplicativos de jogos de 
pistas, QRCodes com ligação a vídeos explicativos dos locais visitados e informação 
atualizada com os passos a dar nas sucessivas iniciativas.  

O encerramento do encontro ficou marcado com a apresentação da nova Comissão 
de Juventude que inicia uma nova fase na representação e promoção do campismo 
no estrangeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

O 70th Youth Rally FICC ficará para a História da filiação da FCMP na FICC, mas também 
no próprio percurso dos acampamentos internacionais de jovens, não pelo volume de 
participação, mas pelo carater inovador e de aproximação às necessidades e interesses 
dos jovens campistas europeus. Seguramente constituiu um modelo de organização que 
será replicado doravante, a começar em 2023 nos Países Baixos. 
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Praticamente em simultâneo, decorria a 62º Concentración Nacional da Federación 
Española clubes campistas, em Alcala de Guadaira, Sevilha. De forma a manter os laços 
fraternos entre as organizações ibéricas, a FCMP fez-se representar, como tem sido 
habitual. 

Como é apanágio, a FCMP esteve presente no Salão Internacional de Navegação de 
Recreio, Desporto Aventura, Caravanismo e Piscinas (Nauticampo), com o objetivo de 
promover as suas modalidades e manter-se próximo do público em geral, como forma de 
cativação de novos praticantes. 

Este momento é também uma privilegiada oportunidade para estabelecer contactos com 
outros expositores, organizações, entidades municipais e regionais, para eventuais 
parcerias, no domínio do campismo, caravanismo e autocaravanismo. 

 

A FCMP fez-se representar pelo Vice-Presidente Paulo Sousa e pelo Diretor Técnico João 
Valente, na Assembleia Geral Ordinária da Federation International de Camping, 
Caravannig et Autocaravanning ï FICC- decorrida em Bruxelas. 

Para além das lides correntes, foram analisadas as atividades internacionais agendadas, 
com particular atenção no 91º Rally Internacional a realizar na Rússia em 2022. O contexto 
de conflito na região seguramente interferiria com a deslocação dos participantes para 
aquele país. Não menos relevante, a FCMP, alinhada com os demais clubes e federações, 
deixaram um sinal de reprovação ao não participar naquele encontro. Ainda à luz deste 
contexto, há a referir que, está comprometida a realização do 93º Rally Internacional na 
Polónia, motivo de preocupação para a FCMP, uma vez que só haverá ocasião para este 
certame na Europa em 2025 ou 2026. Ainda assim, a FCMP estará atenta e presente em 
todos os momentos chave de tomada de decisão para a promoção do convívio em 
campismo entre os povos. 

Ainda na ordem trabalhos, FCMP teve oportunidade de partilhar com a assembleia a 
estratégia organizativa e de comunicação que levou a cabo no 70º Rally de Jovens, para 
que outros a pudessem tomar como exemplo, na captação de participação juvenil. Não 
obstante, constataram-se as dificuldades, neste âmbito, que outros países enfrentam, 
desde logo no envolvimento dos jovens da vida ativa das organizações. 

 

A FCMP fez-se representar no 2º congresso da FICC que em 2022 assinalou o tema 
Digitalização e Sustentabilidade no Campismo. 

Deste certame resultou um conjunto de conhecimentos e boas práticas que seguramente 
possam ser replicadas em Portugal. 
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Pedestrianismo 

 

Durante o ano 2022 formam feitas varias reuniões e contactos com vista à continuação do 
desenvolvimento e promoção da prática do Pedestrianismo, alguns dos resultados deste 
trabalho serão visíveis nos próximos anos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                             
                                                                                                                                        Caminhada / paisagem 
 
 

                                                                                                                                
 
                                        Cartaz                             

 
 
O Calendário Nacional de Atividades Desportivas ï Pedestrianismo contou com 5 
iniciativas. O número de atividades foram poucas, por motivos de se estar a relançar o 
Calendário após a COVID. 
 
 
Destacamos: 
ñCaminhada Comemorativa do 100º Aniversario do Justino Valenteò, que contou com a 
participação aproximada de 100 pessoas. 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
                     
 
 
   Cartaz do evento                                                                                                             Foto de grupo 
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Destacamos a nível Internacional as iniciativas abaixo indicadas segundo entidades: 

 

¶ WTN - World Trails Network (Rede Mundial de Percursos Pedestres) 

 
World Trails Conference, foi realizada em Skiathos (Grécia) nos dias 26 a 30 de 
setembro, tendo estado presente em modo on-line o Técnico Nacional de Desporto 
Rúben Jordão em representação da FCMP. 
 

¶ ERA - European Ramblers Association (Federação Europeia de Pedestrianismo) 
 

53ª Conferência da ERA, foi realizada em Helsingoer (Dinamarca) de 29 de setembro 
a 1 outubro, tendo estado presente o Diretor Técnico de Montanha Pedro Cuiça e o 
Técnico Nacional de Desporto Rúben Jordão em representação da FCMP. 
 

¶ FEDME - Federación Española de Deportes de Montaña y Escalada (Federação 
Espanhola de Desportos de Montanha e Escalada) 

 
XXIX Jornadas de Senderismo y Senderos, foi realizada em Oropesa (Toledo - 
Espanha) nos dias 27 a 29 de outubro, tendo estado presente o Técnico Nacional de 
Desporto Rúben Jordão em representação da FCMP. 
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Departamento de Registos Nacionais 
 
O Departamento de Registos Nacionais é o instrumento da FCMP que regula e 
certifica as estruturas destinadas à prática das modalidades que tutela. Constituído por 
5 Divisões distintas, de forma a dar uma melhor resposta às necessidades atuais e 
futuras 
 
Segue-se a identificação das Divisões e o que estiveram a realizar: 
 

Registo Nacional de Áreas de Serviço de Autocaravanas - RNASA  
 

 

 

O Registo Nacional de Áreas de Serviço para Autocaravanas desenvolveu a sua atividade 
em 2022, nos termos do projeto Camping 2.0, que neste ano concluiu formalmente a sua 
operação física e financeira. Deste projeto nasceu a plataforma digital Outdoor-Routes, um 
instrumento de promoção e apoio ao controlo de acessos em Áreas de Serviço para 
Autocaravanas e Parques de Campismo.  
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Recorde-se que este projeto deu os primeiros passos em 2021, associando-se à campanha 
ñLife Campersò, dinamizada pelo Turismo de Portugal, I.P., para a promoção de um 
autocaravanismo responsável, e mais sustentável, dirigido aos seus praticantes, entidades 
gestoras, governamentais, fabricantes e operadores turísticos. 

À época celebraram-se acordos de cooperação com as Entidades Regionais do Alentejo e 
Algarve que deram os seus frutos em 2022, a nível de crescimento da Rede Nacional de 
ASA, com a partilha de experiências e contactos, onde a FCMP assumiu claramente um 
papel fundamental no real apoio técnico no terreno, no que concerne à instalação e 
exploração destes locais de acolhimento. 

Também no contacto direto com os praticantes, o serviço de apoio Outdoor-Routes 
implementou uma dinâmica de proximidade, pessoalizando um serviço que à partida se 
considerava ñcegoò e desprovido de ñcalor humanoò. O ano de 2022 foi, neste ©mbito, n«o 
só fundamental para medir e quantificar a prática do autocaravanismo, como também para 
formar novos recursos humanos capazes de assegurar este serviço, onde os resultados 
são francamente positivos. 

O projeto reveste-se de particular importância por funcionar em rede, em estreita parceria 
com os municípios promotores de ASA. O seu contributo tem sido fundamental, não só no 
dia a dia, mas também nas duas ações de sensibilização promovidas em parceria com a 
Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo, subordinadas aos temas da 
funcionalidade, segurança e procedimento em situações de anomalia, emergência ou 
socorro. 

 

 

A experiência e conhecimento adquiridos em 2022 é fundamental para o crescimento futuro, 
numa perspetiva de melhoria contínua, nomeadamente na adaptação de processos mais 
inclusivos e registos mais simples e acessíveis. 

Em 2022, integraram a Rede Nacional, oito Áreas de Serviço, nomeadamente Almeirim, 
Erra-Coruche, Pardais-Vila Viçosa, Praia da Vagueira, Almodôvar e Aldeia da Luz, Alter 
do Chão e Barragem de Póvoa e Meadas. 
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Foram desencadeados nove processos de homologação, cujas entradas em funcionamento 
foram remetidas para o ano de 2023. 

O mapa de Portugal do autocaravanismo ficou mais preenchido em 2022. Foram concluídas 
as execuções de projetos de ASA, de iniciativa municipal, com apoios de fundos públicos, 
geridos e promovidos pelo Turismo de Portugal, I.P,. É certo que estes empreendimentos 
já deveriam ter sido concluídos em anos anteriores, mas os constrangimentos, de 
conhecimento público, ao nível da construção civil têm atrasado as operações, o que 
manifestamente constitui, também para a FCMP, um motivo de preocupação, no domínio 
da sustentabilidade financeira do projeto. 

Neste ano foram visitados dezenas de locais de acolhimento ao autocaravanismo, 
sobretudo nas regiões de Centro e Norte, como forma de promoção da plataforma Outdoor-
Routes mas também com o objetivo de identificar os locais com potencial de homologação. 
 
 

 
 
 

#outdoorroutes #camping #campismo #portugal #caravana #autocaravana #natureza  
#parquedecampismo #autocaravanismo #turismo #sustentabilidade #alojamento  

#alojamentooutdoor #campismoemportugal #turismodeportugal  
#autocaravanismoemportugal #campingportugal 

 

 

 

https://www.facebook.com/hashtag/outdoorroutes?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/camping?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/campismo?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/portugal?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/caravana?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/autocaravana?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/natureza?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/parquedecampismo?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/autocaravanismo?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/turismo?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/sustentabilidade?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/alojamento?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/alojamentooutdoor?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/campismoemportugal?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/turismodeportugal?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/autocaravanismoemportugal?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
https://www.facebook.com/hashtag/campingportugal?__eep__=6&__cft__%5b0%5d=AZULnD80v1bK1zxDcDSqq0TozIFYjC9z9r6JMteaS1-aXwM0RheVZC6_hAz51uYx3HZFm1sGCpeNXWAmAsMvvXUxszXV29MWkTx3h7I4dT31t57RZcsjGzuEk27KsPck1sdEJZh1muxx4RSwK5ANmMrLY4Cc_pyKHr2xeHPwyos9Fei0nHamzbbeGDwzygj-ryE&__tn__=*NK-R
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Registo Nacional de Parques de Campismo - RNPC  
 
O ano de 2022 foi essencial para a consolidação do RNASA, no entanto no ano de 2023 
será dada prioridade ao Registo Nacional de Parques de Campismo. Este instrumento tem 
como objetivo promover os parques de campismo devidamente inscritos no Registo 
Nacional de Empreendimentos Turísticos, tal como apoiar o Turismo de Portugal no 
reconhecimento e verificação dos requisitos específicos de instalação, exploração e 
funcionamento. Por outro lado, estima-se que 35% dos parques não estão inscritos no 
registo tutelado pelo referido instituto público.  

O RNPC tem assumido, nos anos recentes, um papel fundamental de suporte técnico à 
instalação e exploração de parques de campismo, nas seguintes ações: 

¶ Apoio formal e informal ao licenciamento de parques de campismo ou 
empreendimentos de alojamento de natureza, solicitado pelos municípios, sem 
experiência de verificação técnica deste tipo de projetos; 

¶ Apoio formal e informal a empreendedores na área do Turismo, com projetos de 
parques de campismo e alojamento em natureza; 

¶ Participação em fóruns dedicados aos temas do Turismo, Sustentabilidade, 
Certificações como Clean & Safe, Gestão de empreendimentos turísticos, etc. 

 
 

Registo Nacional de Locais de Escalada - RNLE 
 
Continuou-se com o estudo e desenvolvimento de um Registo Nacional de Locais de 
Escalada, bem como um Regulamento de Homologação de Locais de Escalada, de 
modo a que os atletas possam praticar e treinar com condições de segurança. 
 
Tal como acontece atualmente com o regulamento dos percursos pedestres, o RNLE 
será dividido em três tipologias para mais fácil e rápida identificação:  

¶ Áreas de Escalada em Rocha;  

¶ Estruturas Artificiais de Escalada (EAE); 

¶ Ginásios de Escalada. 
 
 

Registo Nacional de Percursos Pedestres - RNPP  
 
Cada ano que passa os Percursos Pedestres, s«o um ñprodutoò cada vez mais procurado 
por praticantes nacionais e estrangeiros, fazendo com que a prática do Pedestrianismo 
aumente cada vez mais. 
 
2022 trouxe novos desafios pelo que a equipa de funcionários no RNPP foi aumentada com  
a entrada de novos colaboradores, o que vem permitir uma nova dinâmica em 2023. 
 
Foram realizadas inúmeras reuniões presenciais e on-line (mais de 90%, tendência que 
está para ficar e continuará a ser promovida em 2023), tendo o número das mesmas 
aumentado face ao ano anterior. Reuniões tidas com as mais variadas entidades, estatais, 
municipais, associativas, empresariais, entre outras, no âmbito da Homologação de 
Percursos Pedestres e resolução de conflitos/equívocos de percursos pedestres marcados 
no terreno à revelia do processo de homologação de percursos pedestres, que usavam as 
nossas marcas registadas, bem como de novas redes e ou restruturação de percursos 
pedestres. 
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A nova Página Web (www.percursospedestres.pt) e APP Percursos Pedestres 
direcionados aos Praticantes, que servem para divulgar, promover e monitorização da 
qualidade e manutenção dos Percursos Pedestres Homologados, (estes sistemas estão 
interligados com o Portal do RNPP-Registo Nacional de Percursos Pedestres), sofreram 
alguns contratempos técnicos, que impediram a concretização dos planos iniciais, mas que 
já se encontram resolvidos. 
 
Estas 3 novas ferramentas vêm elevar a qualidade e o rigor dos percursos pedestres, 
assim como da prática do Pedestrianismo, quer a nível Nacional como Internacional. 
 
As Novas estratégias de marketing e promoção dos Percursos Pedestres, para os próximos 
anos, encontram-se desenvolvidas e têm em atenção os novos desafios que se preveem. 
  
Concluiu-se o ano de 2022 com 2908,80 km de Grandes Rotas e 6653,15 km 
de  Pequenas  Rotas Homologadas. Trabalhámos com 312 Entidades Promotoras em 247 
dos 308 concelhos de Portugal. 
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       Existem Percursos Pedestres em 80% dos concelhos de Portugal (+2% que em 2021) 

 
 

 
 ERA - European Ramblers Association (Federação Europeia de Pedestrianismo): 
 

Continuamos a trabalhar nos vários grupos de trabalho e iniciativas que venham a 
garantir as melhores condições para a prática do Pedestrianismo e qualidade dos 
Percursos Pedestres balizados. Este trabalho de vários anos traz cada vez mais 
resultados, pelo que destacamos: 
 

¶ Em 2022 continuamos presentes em dois Grupos de Trabalho: o Grupo de 
Trabalho das Rotas Europeias (E-Path Working Group), e no Leading 
Quality Day Walk ï Best of Europe. 

 

¶ No Grupo de Trabalho das Rotas Europeias, o Técnico Rúben Jordão 
continuou como coordenador de três subgrupos de trabalho nomeadamente 
o E5, o E7 e o E9. 

 

¶ No Grupo de Trabalho Registos e Proteção de Identidade (Registration and 
protection ID Working Group) o nosso técnico Rúben Jordão tornou-se 
presidente deste grupo.  

 

¶ Entrada para a Direção da ERA do técnico Rúben Jordão, tendo assumido o 
cargo de consultor. 

 
 WTN - World Trails Network (Rede Mundial de Percursos Pedestres) 
 

Continuamos a desenvolver esforços para nos integrarmos nos grupos de trabalho e 
iniciativas que possam permitir a promoção e melhoramento da qualidade dos nossos 
Percursos Pedestres, e assim promover também o que de melhor se faz em Portugal. 
 

 

Registo Nacional de Percursos de Skyrunning - RNPS  
 
Continuou-se com o desenvolvimento do Registo Nacional de Percursos de Skyrunning, 
e conclusão do Regulamento de Homologação de Percursos de Skyrunning, de modo 
a que os atletas possam treinar com condições de segurança, em locais com características 
para serem certificados como Skyrunning, que será apresentado publicamente durante o 
ano de 2023. 
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Departamento de Formação 
 
O Centro de Formação da Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) é 
a entidade técnico-pedagógica responsável pelo desenvolvimento de ações de formação, 
de educação e de sensibilização no âmbito dos Desportos de Montanha e do Campismo, 
atividades complementares e conexas, direcionadas ao ensino-aprendizagem dos Quadros 
Técnicos, colaboradores, praticantes e público em geral, sendo constituído pela Escola 
Nacional de Montanhismo (ENM) e pela Escola Nacional de Campismo (ENC). O Centro 
de Formação da FCMP, para além de ser formado por uma Direção e um Conselho 
Científico, é composto por um diversificado leque de Quadros Técnicos ï Treinadores e 
Técnicos Especialistas (TECs) ï que constituem a força motriz de muitas das atividades e 
serviços prestados anualmente pela Federação, designadamente no âmbito do treino de 
praticantes, arbitragem de competições e homologação de percursos pedestres. 
  
 
 
 

                            
      
                                                                    

 
 
 
 

Salienta-se também o papel do Centro de Formação da FCMP na regulamentação, 
monitorização e sensibilização com vista à adoção de procedimentos e práticas adequadas, 
no domínio da ética e da deontologia dos Quadros Técnicos, no âmbito das suas diferentes 
tipologias e funções, tal como dos praticantes das diversas modalidades e especialidades 
de Desportos de Montanha. 
 
A formação contínua e a troca de experiências para e entre Quadros Técnicos surge 
igualmente como um desiderato basilar numa Escola que se pretende de excelência e com 
elevados níveis de qualidade. O Centro de Formação conta com mais de um quarto de 
século de experiência no âmbito da formação, formal e informal, profundamente alicerçada 
no Associativismo de Montanha. 
 
A linha condutora que tem vindo a ser seguida nos últimos anos, sob o lema «Formação É 
SEGURANÇA para um melhor desempenho», teve continuidade no ano de 2022. E 
adquiriu uma maior enfase, tal como aconteceu no ano de 2020, devido à Covid19, tendo 
em conta os imprevistos e imprevisíveis desafios no âmbito da proteção dos diversos 
agentes desportivos, designadamente através da implementação de medidas de mitigação 
dessa doença pandémica. Neste contexto, poderemos afirmar que os efeitos pandémicos 
ainda se fizeram sentir e tiveram eco no que concerne a concretização do Calendário de 
Formação de 2022. 
 
PLANEAMENTO, GESTÃO E INOVAÇÃO 

O Centro de Formação prosseguiu, durante o ano de 2022, o trabalho de produção de 
conteúdos, nomeadamente textos de apoio (conteúdos pedagógicos) e regulamentos 
essenciais ao desenvolvimento das diversas iniciativas de âmbito formativo levadas a cabo 
e/ou reconhecidas pela FCMP. Neste contexto, destaca-se a conceção dos modelos de 
formação dos Cursos Complementares de Treinadores de Skyrunning ï Graus I e II, a 
desenvolver em 2023. 
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Destaca-se também o trabalho com vista à integração da Marcha Nórdica nas atividades a 
desenvolver pela Federação e, por isso, a necessidade de conceber ações de formação 
nessa área, nomeadamente a sua integração na formação de Treinadores e a formação de 
juízes-árbitros de competições de Marcha Nórdica. Os trabalhos desenvolvidos, em estreita 
colaboração com a Federação Espanhola de Desportos de Montanha e Escalada (FEDME), 
envolveram necessariamente um estudo estratégico de desenvolvimento da modalidade, 
no seio da FCMP, e a sua interligação ao Pedestrianismo. Os trabalhos que irão continuar 
em 2023 irão envolver também a Federação Galega de Montanhismo, tal como outras 
entidades estrangeiras envolvidas na prática de Marcha Nórdica. 
 
 

 
 
 
 
À semelhança do ano transato, de 2021, foi também desenvolvido um importante trabalho 
de gestão de Quadros Técnicos no âmbito dos enquadramentos, regulares e continuados, 
que se processam ao longo do ano, em diversas EAE situadas na região Metropolitana de 
Lisboa, nomeadamente no Restelo, São Domingos de Benfica, Casal Vistoso, Vale do 
Silêncio e Complexo Desportivo Nacional do Jamor.  
 
A gestão da distribuição dos Técnicos pelas estruturas e a manutenção e routesetting das 
mesmas revelam-se tarefas exigentes, pela sua complexidade e exigência, levadas a cabo 
diretamente pelo Departamento Desportivo em estreita colaboração com o Centro de 
Formação. O trabalho inerente à formação de Técnicos ï mormente Seguradores de 
Escalada ï vocacionados e motivados para empreender enquadramentos, de elevada 
qualidade e segurança, prosseguiu em 2022 e irá certamente prosseguir nos próximos 
anos. Salienta-se igualmente, neste contexto, a realização de enquadramentos esporádicos 
a que o Centro de Formação deu resposta, durante o ano de 2022, nomeadamente no 
programa do BeActive#. 
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Palestras da Montanha 

As Palestras da Montanha trata-se de uma iniciativa, que teve início experimental em 2016, 
com um perfil de ações de formação técnicas, de curta duração, direcionadas à transmissão 
de saberes e de troca de experiências, em torno de matérias e abordagens inovadoras, 
com vista à atualização de conhecimentos. As Palestras da Montanha são reconhecidas 
como Ações de Formação Contínua validadas pelo IPDJ, para atribuição de Unidades de 
Crédito (UC) com vista à revalidação de Títulos Profissionais de Treinador de Desporto 
(TPTD) ï Graus I, II e III. 

 
Ações de Formação 

Traumatologia nos processos de enquadramento e treino de praticantes em Desportos de Montanha ï Prof. Dr. 

Amândio Dias 

Aspetos Contabilísticos e Fiscais para Técnicos de Desporto ï Paulo Sousa 

Dia Internacional da Montanha ï Pedro Cuiça 

 

Traumatologia nos processos de enquadramento e treino de praticantes 
em Desportos de Montanha 
 
A primeira palestra da Montanha de 2022, realizada no dia 21 de julho, foi sobre a temática 
da ñTraumatologia nos processos de enquadramento e treino de praticantes em Desportos 
de Montanhaò. A palestra esteve a cargo do Prof. Dr. Am©ndio Dias, Doutorado em 
Motricidade Humana ï Especialidade de Comportamento Motor, pela Faculdade de 
Motricidade Humana da Universidade de Lisboa (FMH-UL); com Mestrado na especialidade 
de Ciências da Fisioterapia, pela FMH-UL e Licenciatura em Educação Física e desporto 
pela Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. O Prof. Amândio Dias é 
docente no Instituto Politécnico de Setúbal ï Escola Superior de educação. 

 
Objetivos Específicos 

¶ Definir o conceito de lesão traumática no desporto; 

¶ Definir o conceito de lesão traumática no desporto; 

¶ Identificar e descrever as principais causas associadas aos macrotraumatismos e  
   microtraumatismos inerentes à prática desportiva; 

¶ Descrever as causas, os sintomas e as estruturas anatómicas mais afetadas pelas lesões  
  de sobrecarga; 

¶ Distinguir as lesões agudas das lesões crónicas. Dar exemplos de cada uma delas e  
  descrever de forma genérica o modo de instalação dos sinais e dos sintomas associados; 

¶ Reconhecer  a  terminologia  usada  em  traumatologia  desportiva e relacionar  com  a  
   estrutura funcional afetada.  Descrever  as causas, sintomas das lesões traumáticas no  
   atleta; 
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¶ Identificar  e  descrever  as  principais  causas  associadas  aos  macrotraumatismos e 
   microtraumatismos inerentes à prática desportiva; 

¶ Descrever as causas, os sintomas e as estruturas anatómicas mais afetadas pelas lesões  
   de sobrecarga; 

¶ Distinguir as lesões agudas das lesões crónicas.  Dar  exemplos  de cada  uma  delas e 
  descrever de forma genérica o modo de instalação dos sinais e dos sintomas associados; 

¶ Reconhecer  a  terminologia  usada  em  traumatologia  desportiva  e  relacionar  com a 
   estrutura funcional afetada.  Descrever as causas, sintomas das lesões traumáticas no 
   atleta. 

 
Conteúdos programáticos 

¶ Introdução 

¶ Macrotraumatismos versus microtraumatismos: causas, sinais e sintomas; 

¶ Les»es de sobrecarga ou ñoveruseò: estruturas anat·micas mais afetadas 

¶ Lesões agudas versus lesões crónicas: causas, sinais e sintomas 

¶ Lesões traumáticas no desporto: tipos, causas, sinais e sintomas das lesões capsulo- 
   ligamentares, osteoarticulares e músculo-tendinosas 

¶ Lesões traumáticas nos jovens desportistas: características específicas 

¶ Fatores de risco associados às lesões traumáticas no desporto 

¶ Fisiologia da reparação tecidular pós-lesão 

¶ Prevenção de lesões 
 

 

  

Aspetos Contabilísticos e Fiscais para Técnicos de Desportos 

A segunda Palestra da Montanha, de 2022, foi realizada no dia 28 de Novembro, sob o 
tema ñAspetos Contabilísticos e Fiscais para Técnicos de Desporto. O formador Paulo 
Sousa é Treinador de Pedestrianismo ï Grau I, Vice-Presidente da Federação de 
Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP), Presidente do Conselho Fiscal da 
Confederação Portuguesa de Voluntariado, Contabilista Certificado, Solicitador e 
Licenciado em Direito. 
 
Objetivos Específicos 

¶ Dar a conhecer o regime jurídico, contabilístico e fiscal para o exercício da atividade de  
   Técnico Desportivo, como empresário individual ou como titular de empresa coletiva; 

¶ Consolidar conhecimentos e competências administrativas e jurídicas sobre o exercício 
   da profissão; 

¶ Orientar os técnicos e as empresas de técnicos para o cumprimento das obrigações fiscais 
   e parafiscais exigidas no exercício da atividade. 
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Conteúdos programáticos 

¶ O Exercício da atividade de Técnico de Desporto 

¶ O Início de atividade perante a Administração Tributária 

¶ O Início de atividade perante a Segurança Social 

¶ Formas de organização da contabilidade 

¶ Obrigações fiscais e parafiscais 

¶ Exemplos práticos 

 

 
 

 

Dia Internacional da Montanha 

A terceira Palestra da Montanha, de 2022, foi alusiva à comemoração do Dia Internacional 
da Montanha, que se celebra anualmente a 11 de dezembro. A temática do Dia 
Internacional da Montanha (International Mountain Day ï IMD) foi, em 2022, ñAs mulheres 
movem montanhasò. A ¼ltima edi­«o, de 2022, das Palestras da Montanha junta-se a esta 
importante iniciativa atrav®s da apresenta­«o de uma breve palestra intitulada ñDia 
Internacional da Montanha: ®tica, est®tica e boas pr§ticasò.  
 

 
 
 
Esta palestra ocorreu no dia 12 de dezembro, e esteve a cargo do Diretor Técnico Pedro 
Cuiça. 

 
Objetivos específicos  

¶ Sensibilizar para alguns dos impactes ambientais decorrentes do desporto/turismo de 
   Montanha; 

¶ Conhecer e saber aplicar algumas medidas de mitigação dos impactes ambientais do 
   desporto/turismo de montanha. 
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Conteúdos programáticos 

¶ Enquadramento 
   - Desportos de montanha, turismo de montanha e impactes ambientais 

¶ Exemplos de impactes ambientais antrópicos em meios montanhosos 
   - Alterações climáticas: degelo e desmoronamentos  
   - Massifica­«o, detritos e outros ñproblemas sociaisò 
   - O exemplo da Mountain Workers Initiative (MWI) 

 

¶ Pegada ecológica (ecological footprint) em Actividades de Montanha 
   - Sensibilização e educação ambiental em Atividades de montanha 
   - UIAA Mountain Protection 
   - ECO-folheto de Montanha 
   - Alguns exemplos de medidas de mitigação: acesso; proteção; pensar global, agir   
     local. 

 

 

Cursos de Técnicos Especialistas 

Os Cursos de Técnicos Especialistas visam a formação e credenciação de TICs, com vista 
a dar resposta aos desafios inerentes à prossecução dos trabalhos a que o Centro de 
Formação e/ou a própria Federação têm de dar resposta, designadamente no âmbito da 
arbitragem, equipamento de vias de escalada, homologação de percursos pedestres, etc.. 
Durante o ano de 2022 foi realizada formação de Técnicos de Manobras de Corda e de 
Seguradores de Escalada, conforme o quadro abaixo: 
 

Ações de Formação 

Curso de Técnicos de Manobras de Corda (componente letiva: 40h) 

Curso de Técnicos de Manobras de Corda (componente de estágio: 3-4 meses) 

 

Curso de Juiz-Árbitro de Skyrunning  (componente letiva: 20h) 

Curso de Juiz-Árbitro de Skyrunning (componente de estágio: duas competições) 

Curso de Seguradores de Escalada (componente letiva: 16h) 

Curso de Seguradores de Escalada (componente de estágio: 34h) 

 
 

Curso de Técnicos de Manobras de Corda 

O Curso de Técnicos de Manobras de Corda, realizado em 2022, foi uma edição exclusiva 
para a Academia da Força Aérea e decorreu, nesse contexto, na Base Aérea nº 1, sita na 
Granja do Marquês (Sintra). A formação, que envolveu 12 formandos instrutores de 
Educação Física na Academia da Força Aérea, foi ministrada pelo Diretor Técnico Pedro 
Cuiça. A formação contemplou 40 horas de aulas teóricas e teórico-práticas, que 
decorreram essencialmente em pavilhão coberto. No final da formação, os formandos que 
finalizaram o curso, com classificação de apto, receberam um certificado de frequência.  
Dois dos formandos decidiram avançar para a fase de estágio, tendo-se, nesse contexto, 
federado e elaborado um trabalho teórico, sob a orientação de tutor, com vista à obtenção 
da credenciação de Técnico de Manobras de Corda. 

 
Objetivos específicos 
Å Utilizar Equipamentos de Proteção Individual (EPI), de acordo com as suas características 
  e especificidades (designadamente resistências e limitações), no âmbito das manobras de 
  cordas; 
 



 

P á g in a  48 | 123 

Å Colocar ancoragens e montar reuni»es com vista ¨ instala­«o de aparelhos de cordas 
  para transposição de obstáculos; 
Å Saber diferenciar, aplicar e operacionalizar sistemas de desmultiplica­«o de for­as; 
Å Saber  montar,  operacionalizar  e  gerir  aparelhos  de  cordas  para  transposição  de 
  obstáculos: corrimões, rapeis, molinetes (top-ropes), tirolesas, pontes de cordas paralelas 
  e slides;  
Å Aplicar  soluções  que  maximizem  a  segurança  na  instalação  e  operacionalização de 
  aparelhos de cordas para transposição de obstáculos. 

 
 

Conteúdos Programáticos  
Å Apresentação  
   - O Modelo de Formação da Escola Nacional de Montanhismo (ENM) e as  
      Manobras de Corda;  
   - O Curso de Técnicos de Manobras de Corda: enquadramento;  
   - O Curso de Técnicos de Manobras de Corda: objetivos, conhecimentos e  
     competências;  
   - O Curso de Técnicos de Manobras de Corda: avaliação.  

 
Å Equipamento e Material 
   - EPIôs  
   - Normas  
   - Monitorização  
   - Manutenção  
   - Utilização: características e especificidades  
 
Å Ancoragens 
   - Ancoragens naturais: árvores, pontes de rocha, etc.  
   - Ancoragens artificiais: buchas autoperfurantes (spits), pernos, buchas químicas  
     (tiges) e outras soluções.  
 

 
Å N·s  
  - Nós de Amaração: oito, nove, sete, coelho, etc.  
  - Nós de união: oito inverso, pescador duplo, fita, etc.  
  - Nós autobloqueantes: machard unidireccional, machard bidireccional, prusik,  
    etc.  
  - Outros nós: dinâmico, coração, chave de bloqueio, porco, etc.  
 

 
Å Amarra­»es  
  - Triângulo de forças clássico  
  - Triângulo de forças bloqueado  
  - Distribuição de forças: repartidores  
 
 
Å Sistemas de desmultiplicação de forças  
  - Vantagem mecânica e desmultiplicação de forças;  
  - Sistemas teóricos: compreensão e cálculo das diferentes vantagens mecânicas  
    dos sistemas de desmultiplicação;  
  - Sistemas na prática: atrito e ângulos de tração; fusíveis e travamentos/bloqueios 
    dos sistemas de desmultiplicação de forças;  
  - Sistemas de desmultiplicação mais comuns: diretos e indiretos. 
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Å Aparelhos 
  - Tipologia e caracterização: corrimão, rapel, molinete, tirolesa, ponte de cordas  
     paralelas e slide  
  - Montagem  
  - Operacionalização  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Å Seguran­a  
  - Conceitos: perigos, riscos e segurança  
  - Prevenção: medidas de segurança na montagem e operacionalização dos  
    aparelhos de cordas  

 

 

 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

Curso de Juiz-Árbitro de Skyrunning 

O Curso de Juiz-Árbitro de Skyrunning decorreu, de 17 a 19 de junho, em Vouzela. Na 
sexta-feira das 20 às 23 horas, no sábado das 9 às 20 horas (com pausa para almoço das 
13 às 15 horas) e no domingo das 9 às 19 horas (com pausa para almoço idêntica à de 
sábado). Após a componente presencial, num total de 20 horas, os formandos tiveram de 
efetuar um estágio em duas competições de Skyrunning. O curso foi organizado pelo Centro 
de Formação da FCMP em parceria com a Câmara Municipal de Vouzela. 

 
A equipa de formadores foi composta pelos seguintes Técnicos Especialistas: 
 

¶ João Paulo Queirós ï Técnico da FCMP, de Skyrunning; Juiz-árbitro da International 
Skyrunning Federation (ISF), desde 2018; Juiz-árbitro Nacional de Skyrunning, desde 2014; 
Juiz-árbitro de Escalada de Competição (FCMP), desde 2006. Treinador de Alta Montanha, 
Montanhismo, de Escalada ï Graus III e de Escalada de Competição ï Grau II (IPDJ); 
International Mountain Leader Course (FFME/ENSA); Curso de Guias de Montanha (EPHT 
Madeira); Técnico de Percursos Pedestres (FCMP). Licenciado em Línguas e Literaturas 
Modernas (Universidade de Coimbra); Especialização em Ciências Documentais 


